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Neste logar, só temos trntndo e discuti-
do, corri o riais leal e claro desassombro, assraratos de 
:mero caracter doutrinarlo cora determinado r•el'lexo ira 
vida politica, local corno sucedo cone Pste gr',+vissirno 
,caso (10 I-Iospital. ' 

E,, sempre o fizemos sem irzar de falsidades ou 
mentiras e sem ostros nenr rairalquerenças porque isso é 
+,ontrario, ene absoluto, a mossa educação, ao nosso 
,empar,aniento e aos nossos processos de corrrbate. 

Julgamos mesmo que ('isto temos dado sobejas 
provas, pois só os e i,os de evidente feição pólitica a-
pontamos, na lidirna defesa ! tos boas principios repa- 
Wicanos e como iniludivel atira►ativa de intransigente 
oposição partidar ia. 

Eis porque, nó> nunca uwntimos, nem tare pouco 
nos determie•1étMos por iarirnisa(es pessoafs no debate 
intensivo dos casos ( le indole, politica porque, cautelo-
samente, azamos de elea)entos pub!icos conhecidos de 
todos nós, afinal. 

Na verdade, nós sempre a Precianros ns homens e 
as coisas peio seu aspecto p.aiit,icn,critican(o ose!liscu-
tindo-os na s:aa aç<i.o do orrenLacJores da massa popular 
e nos senis processos de, arlministraç ío e Px(11cuçaa pra-
tica elos institutos era que teeiri iiiterferencia. 
E o certo é chie os factos aqui apontados quer 

quarto ao M)spit-,A quer relativamente a outr'oS c<asns, 
irais não são que o prodireto d'aquilo gale tod-a a iiii-
prensn local terra verberado cor) a"xliressiva <'Ispereza e 
que toda a gente afirma,  publicarnente, errr ter'rrios bem 
caiistir;os e violentos. 

Jrí se vê, por isto gaze nós nada precisamos inven-
tar, pois o eco atos exemplos cia su,-.a niía ,:idminisLr•açao' 
são evidentemente suficientes l.irara nos dar o direilo ás 
riais flagrantes duvidas, 

Mas se, por ventura, essas acusações no Iospital 
são falsas, porque se n:-to ftiz urra inquer ato ? .Porque 
se não apuraria assas resppnsahi lida dos ? Porque se 
não publica o relatorio que a comissão tinha eia vista 
•tpreseratar aos confrades? 

Iara que se a fazer fibras, que, embora 
precisas, podiaiu e deviam ser lavadas a efeito por una 
Mesa legalmente eleita, afim de se não afizer que apro-
veitaram este ensejo para encobrir certos di svios? 

Pontue senão faz a eleição (Turna Atesa. l),ara que 
o IIoslrital entre ri'urira vidra regular' e legal ? 

Porque, se o r'ecenseainento esta, pronto desde ou-
tubro de 1921, ! lata era ! tare a Comissao da presiden-
ci a do snr•. hr•. 1'k(ns •M,ala for demitida, nau a nossa re-
•quisk'iao, corno 'se 3i1't't.0 itl.0 irise►iu•ar', mas siri Por telo-

brama do presidente da Cariara, servindo então de ad- 
ministrador do concelho ? 

Esclareça-se tudo isto, para prestigio das institui-. 
çõps (,- decôro do r•egimen que a nossa maisintensa-ale-
gria, será, ver demonstrado que os roubos a os desre-
gramentos anunciadt,s, não passara eduma fantasia ou 
duna indigna calunia. ` 

Ias, como, seio duvida, compreliendem, só a Co-
missão do Hospital bode e deve, corno prorneteu, re-
solver esse momentoso probleria. 

Porque não faz isso, se ..assim dispõe dos elemen-
tos necessarios para um formal e palpavel desmenti-
do? 

XÓs, não temos outro fim, sendo ver o assunto su-
ficienteniente Pselarecido, para bem da Republica e pa-
ra que o hospital seja, sem demora, entregue aos con-
frades, unicos e legitimos seraliores des5c: instituto de 
caridosa benficencra. 

Enquanto isto se não fizer, ningucrn pode negar, 
ao publico, o direito, incor..rtestavel. de, por 1.1111 conhe-
cido conjunto de eircu lista n cia s aritecedentes e presen-
tes, riant,er inteira desconfiança sobre as intenções da 
actual Comissão, er11 hora as pessoas que a constituem 
mereçam, pessoalmente, o devido respeito, o que nós 
nunca aqui (eix:arrros de reconhecer, 

Desde gare continue n conservar um tsao acintoso 
corno injustificavel silencio sabre essas acusações, sern 
as contestar concludentemente, está sujeita as inais du-
vidosas apreciações e as raiais severas e rigorosas cri-
ticas. 

Já veern que o oclio.e, o bilioso rancôr não parte de 
cá, mas sir) de lá, conto pobre expediente de quem se 
não sabe defender e, lança máto da mais eca e despri-
inorosa ar•guinentação na intenção de confundir e ene-
voar actos concretos que teiios apontado e que ainda 
nã.o foram refugados. 

Porém nada conseguem Forque à nossa legitinia 
atitude clontm11ar,a a rianter-se no mesmo campo irra-
ductivel, cuiquant,o viremos, como tosta a gente, vê, a ne-
ec,ssid ade durnv so!oção insofisriravel que coloque o 
hospital alentai ala legalidade, da or(krrr •.adraairristtati-
va e do ri oi-oso.cnrrapr-imento do que se acha estabe-
lecido nos seus Estatutos. 

11,11 vez de lançarem á imprensa palavras e só pa-
lavras que irada significar) corno elementos de defesa, 
nem logram se!lner atingir nos, niostrern antes a falsi-
dade do que se diz filas varias gerencias do Hospital, 
de forma a levantar o prestigio moral das instituições 
repuhlicaa•as e a dignidade da missão de que foram ul-
tiriarnente ineiiribidos. 

Ide resto nós n,áo snnaos despeitados, porque nunca 
aspiramos errt,rar no Iospital; o, quilato a mudar, não 
m adarnos nunca, enib!►r'a indirectas solicita•ões reco-
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bessemos, em tempo, pare fEimestissiliiaie qme esta do-
ÍSSo. lorosa situação podo acar-

Estamos onde sempre retas. 
estivemos, ainda t.te isso • hora qt.e paslaa, de sé-

rio desaissoeego e F• m gtio a 
IlieS pese, e não sonsos traaioria dos espiritos inda 
,norteados pela ancia de transviada, e sem sota, in-

` sufruir l)eti•SSes distri- dica-nos bera a necessidade 
baidas pela Republica que de a olharmos com o preci- 

•jamais aceitamos, apes<,ai• so e convenienta cuiáado, 
esiudando o meio de pre-

de varios oferecimentos, ver às di ficuldades qu.e o 
nem tam pouco nos sujes- povo atravessa. 
tionam vaidades ou ambi- Entre nós, todos os ce-

,ções de mando-que tam- rema, mas o inililo espe-
bein não prett,ndenios, ciaitnente que e o mais in-

Sirvam-Se pois de ledes dispensavel alimento, vera 
de semana em semana, o 

processos de combate, não ,festa epoca das colheitas 

contrapondo a factôs pal- atingindo uni preço que se 

paveis,—referidos na ge- pode reputar dei criminoso. 
serosa intenção da mota- W preciso piar côbro a s0= 

lisação dos costumes poli- niolhanto abuso, cortando 
cerco a. denioncia do rá pi-

ticos, insinuações que só do e vertiginoso enriqueci-
os deprimem, mleritu. 

Entrem antes, aberto e E á Comissão do Subsis-

fl'ancamente, na Micta dos temcias e ao smr, admlinis-

principios e dos sistemas trador do concelho, cuili-

de administração politiea, pre essa obrigação. 

provando, Cem SEgura ar- Estude -sra bem a forma 
mais piatic,a de resolver 

gumentação a falsidade de este assunte, mas trate-se 

tão espalhadas acusações, de alguma cois, 
e facultem aosconft'ades o Nós não queremos que os 

exame á documentação doe colnereiaictes deixem cie fa-
arquivo cio Rospifal, para Lei• o seu negocio, porque 
nlaiS categorico desuienti_ `' ssa regalia é-lhes tranca-

nieute perlmitida pelas leis 
do. do paiz, mas temos o direi-

to de pedir que sejain nie-
nos garianciusos e que re-

Sifufição granlsslffia parem um pouco na situa-
ção angustiosa do povo. 

E' verdadeir•arnente as- Pelo turnos estabeleçam 
sustadora a crise da feaio uni celeiro municipal e o-
que se nos desenha, e que briguem todos os negocian-
todos, mais ou menus, vão tes de cereaes a contribuir, 
sentir, etn breve, porque o pára uni deposito, com de-
inverno já se nos apresen- ternlínadas percentagens 
ta com um aspecto rude e destes generos a preços 
funoravio. combinados, mas rasonveis, 
A fome ,ivi,4inha-se de de fornia a que o publico 

muitos lares e a economia cui geral esteja somipr•e gn -

domestica da maior parte ratiticlo o saiba que pode a-

das fatnilias não comporta bastocer-se de pão, por 
o preço brutal que os go- quantia que a sua bolsa ad-
neros at rigoni• ,Mira e tolere. 

Iqti, esrá no presentitnen- Ponham-,,o, pois do par-
to de todos e nii;girem ha, te tactos os interesses par , 
neste momento,que não te- ,titulai-es o cor to-se a direi-
rlha analisado a fe;Gão te- to para qua o publico re-
tricamente horrivel do pio- conheça e sinta que se pro-
blema das subsist(,ncias,nas cura debelar tamanha cri-
suas diferentes caracteris- se. 
ti cae. k, ..—_.,..,.-,-•-,-  

0 que nós ignoramos, Farmacia de serviço 
porem, ó o motivo porque, 
a dignei auctoridado aduni-
nistrativa e a Cornissão de 
Subsistencias não tonta m 
iIlergicas e imediatas pi e- .+ •• `• '^' +r 7•• 
cauções, iuipondu, coam ab-
soluta intrankigencia, um 
termo a tão graves abusou, 
evitando ns cunyegtiEsncias 

No prosimo domingo está de soe-
viço permanente a farmeia lios. 
pita]. 

r,i•ancissco 13i-ochado 

ADVOGADO 
BARCELLOS 

-o-i 

,A posar da opinião publi-
ca imaoifestar, bem aceti-
tuadamente, a sua repul-
sa pela. escandalosa obra do 
alargamento do quiosquedo 
Campo da Repoblic-I, o que 
6 certo 8 que a Ca n'rara 
deixar perpretar esse aten-
t•ado, sem a mais leve som -

bra de respeito golos direi-
tos dos rnunicipes. 

Sãc geraes os protestos e 
clamores contrai semelh.+u-
te abuso que vera tornar 
feiíssimo utir dos pontos 
alais apraziveis da nossa 
vila, cótn uma obra quh afi-
nal a poucos aproveita o 
pelo local em que © feita fi-
ca sendo um dosproposita-

do trionsti o• Este simpatico gi-upo de 
Pois nbs julgamos que canto coral superiormente 

aos barcelenses ainda as»is- dirigido pelo nosso amiga 
te a regalia de serem ouvi- si.. Winoel Antonio da Sil-
dos e escutados, porque es- va, inteligollte e con,p©ten-
.a vila, posltivainente, não t.issinio rlitrestro, iIiaugü-
é uma rbça por desbravar, rou a sua sóde social tendo 
110111 os seus hrbitantes são procedido à eleição dos cor-
sêres nulos a quem se enl. poh gerentes quo ficaram 
quem os direitos, como se assiiii cunstituidos: 

fios nossos assinan-
tes õas freguesias 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamen-
to, encontram-se os re-, 
cibos nesta r•edaçâo e 
no estabelecimento do 
sr. Mateus Lopes dos 
Santos, largo do Se-
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despenas, pedimos 
o favor de salisjazereutt 
logo. que lhes seja pos-
sível. 

0 nosso Orf eon 

eseravos fosseril. 
birrctor artistico, Manoel An= 

Verifica-se, apesar de tunio dei Silva. 
tudo que, a Camai-a, 0111 Direcçào — Presidento, Dr. 
vez d0 agir cone a vontade Gonçalo Aranjo; vice-presiden-
dos habitantes d'esta vila, te, 11,,dre Adc:lirlo de Miranda'. 
tendo © ui atonção os seus José Neiva; vogues: 

José Afonso Santos e Alanoei 
legitimos protestos, couro F. Sousa]. 
era seu dever, investe e kÂ- Ab,embleiá geral--PrLsiden-
nia em consentir o cometi- le, João de Sunsa; vias-presi-
mento de tão piau colijo dente,, Miguel de Faria Gaio; 
verhouhoso precederltE+. sNcretalrius, tll•uloel lioriz pe-

reira e 4airgento tkdo)fo Gomes. 
Couietida a ilegE+lidad° Conselho fl5çrll-1'r(,.sidente, 

diurna concessão de arma- Carpis Antiijo; vice-prr,sidei►te, 
darnento pelo periodo de Seb+stiaìo d0 Sousa; '1.• secre-
dezenove anos, seus que is- radio, Flavio de Suuva Neiva; 
so tivesse seguido os traini- 2'O secretario. '.l'eoflio C:indi,4o 
tos lumes estabolecidos rias de vilas Boas; vos;;aes: Manoel 

b Ferreira e MfinouI Dieíra de 
leis que regulam a vida dos Carvalho. 
corpos administrativos, na- Ficuu tanlbetil organiSa-
da nos faz admirar a cons- do um grtiposcenioo dequo 
trução de tamanho tuons- foi aleito director drarnati-
tro. co o ,] osso a1 ttaigo sr. A nto-
0 que nos causa entra- ni,3 Faria Lop +•s, iltistr•ees-

nhesa ë que isso se faça pa- crivão do direito, e pessoa, 
ra servir interesses parti- qua rYnme os rnait4 r•nros 
eulares, como gravamo o- predicados parti, o desem-
fensivo o acintoso a urna penho inteligonte dessu os-
população inteira. pinhoso encargo. 

No entanto ainda nos Ao Orfeon, a quotm nos 11-
rest,a a esperança cio que gam laços da mais afectiva 
um dia algueul maiw baru siilIp•itia e por quem te. 
orientado e melhor inten- imos urna intima, admira-
cionado acabará colti ta- Çãto, +1"riclui apreseritatnos 
acanhos abusos. as nossas f•Hlicitt10es como 
Que fique, porètla aqui incentivo no seu esforço 

consignado o nosso protes- llor•etile0 que tilguma coisa 
to e o mais formal dosa cor- Ale artlstiCo ci elevado inar.-
do contra tini acto da nos- e  Fatie nós. 

sai Camara qua em nada a •0.INA'?CUF;L•i 

dignifica nem lloilra. Alto (cgiitinente) 6$00 
• +6• re3►rs+ ::.•: ,.. » (srazil) 20$00 

» (larica) 15$00 



Justa recompensa 
f'hegou ao nosso conite-

cirrrento, e, isso rios en-
cheu da mais si►icera ale-
gna, que a Direcçrio Geral 
do Esttitisca, tinha resol-
vU_tò distribuír o seu pri-
meiro preririo ao funciona-
rio do paiz que melhor e 
anais inteligk•nterrret)te ti-
vesse exeeut,ido os servi-
Ços ( liniarrados d'aquela 
rt;pat-Líção, que tão uteis e 
necessarios são ao estudo 
das condições de pi-odução 
nacional. 
E esse premio coube, 

corri justiça ) nteii-a e abso-
hit;t, :,)o nosso querido arni-
go e iiiteli(yerjtr8sirno furi-

e io na r i o adn)ittistrativo 
deste coo.-elho srit . Joa-
quim Aiitonio Pereir,i, 
preseitterriente b;)stanto 
doente, vias a quem as 
instan(À,is superiores sa-

bem recorrliet-er os meri-
tos e as qualidades raris-
sirrias chie possue. 

T;ilvez poucas vezes oui 
corsas i'lest;tS iive)S:.;O havi-
do um criter'io tão acerta.-
do G li-lo jt)sto, pois agr,e-
ie nosso amigo é, serei li-
sonja, uru dos ft.trrcion,i-
rios chie octipa, p,rirt)acial 
logar elttre as reais distin-
ctas figuras da burocracia 
por•tugue a, sendo isto 
mesmo afii'rnado a tine ou-
tro nosso arrii(ro que rt't)-

queí;t repartição da capi-
tal esteve a tratar de ,) s-
suritos ( lo scu particular 
intei,esse. Fj' por' tanto pis-
tisslina essa lionra e van-
g'lor'r,i-nos corno barcelen-
ses e coroo antigo dos mais 
delicados do nosso tão 
querido Pereiriiilia, 

lnUagrados ria alegi,ia 
clo seu bondoso e afoctivo 
coração, (Vaqui abr,rç,r-
inos coin a mais leal e de-
die,.)da arnizade, pelo ine-
recido louvor que Tire (lis-
trrbtirr'air). 

Y 

fios pensionistas õa 
branõe úiierrfi 

Constando - me que 
aos pensionistas da 
Grande Guerra residen-

tes n'este concelho, não 
são,entregues, logo que 
procurodos pelos inte-
ressados, os recibos das 
pensões de sangue, em - 
boca já na posse das 
respectivas repartições, 
venho—por este meio---
corno Presidente de Se-
cção da Liga dos Ex-
combatentes da Grande 
Guerra, prevenir os 
mesmos pensionistas 
para rrae procurarem e 
deduzirem as .suas re-
clama; ões, a farra de eu 
poder directamente tra-
tar do caso junto do Mi-
nisterio da Guerra, co• 
nao rue cumpre. 
Barcelos 25 de seteira• 

bro de 1923. 

Francísco Vila Chd Rodrigwu ,£eiie 
Tenente Coronel de Reserva 

Sopa dos Pobres 

Donativos wehidos: 

Aluguer das, almofadas no Campo 
da Granja, 17 80; De, um anoni-
mo, por intermedio da sr,r,' D. Ma-
ria Fernandes, 100;500; Comissão 
executiva das junta, de frPhuezias, 
em comemoração da dal.a 5 sie Qa-
touro, 5500; Grupo dos 20 Amigos 
de S. Martinho, do Porto, 47{50; 
da ser.° D. Helena Torres Lima, 
10&0; Do snr. Secuilr)ino de Lima 
Abranda, de Petropolis, por inierine-
dio t)e «0 l)atcellensev, 10b00 e 
da Paboica Ceremica, 30 litros de 
vínho e 5 trilo, de pão semea. 

Merca,dc> r•Ea rrºan Y 

os preços dos verl-
dido• rio u)ere-ndo do dia 18 
n)edi(ia de 17,373, foram os se-
guintes : 

:1lilho brinco 
» arnarello 

T'ri• o 
(aellre•0 

Feijão branco 
n ani trello 
>r fradinho 
n moleiro 
n rnístura 

Painço 
13atr)ta 15 kilos 
Gallintll. ( urna) 

Frafigo (tiril) 

Ovos ( doziu) 
vinho ( pipa) a 250:000 

18.00 
17.00 
21.60 
1350 
3>.00 
30.00 
22.00 
22.00 
120.00 
1'1,0i) 
14.50 
10.00 
6.00 
4.50 

300.00 

ANÚNCIOS 

Vendem.-se ria fregile-
zia de Rio CUvo St.a Eri-
gerlia, (leste concelho, os 
sec uir)tes pi,edios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Cair)po dos Corte-
á'•ií.)`-3 V?-

deixas, e Bouça do Bar,- vendedores, torsos os pre-
rouco, de ruzito, todas si- dios que constituem a he-
tuadas no loo,ai' do Eido. rança da falecida D. Ana 

Aceitam-se propostas e da Gloria Matos, que foi 
dão-se informações nesta desta vila. 
redação. Tarnbern se vendem to-

dos os utensilios e mobilia-
rios do « Café Central». 

Os pr'edios são: 
Uma casa torre na Pua 

D. Antonio Barroso; 
Uma casar torre na rua 

Bai jorra de Freitas e 
Oito moradas de casas 

na Rua de Traz das Frei-

B17ietorif,# 

Vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar de 
dentro. 4 

Nesta redacção se diz. 

Espin••rc••s 
De caça, Belgas e Ale-

mas, munições e todos os 
artigos de viagem e cport: 
a casa que vende ern me-
lhores condições de pre-
tos, no Porto, é J. Si-
mões 1.+erreina & C." Li-
rnitada, Rua S ã da Ban-
deira, 339. 

Ive,ndaro ide 
pinhe*í°08 

No proximo domingo, 
28 do corrente, pel;►s 2 
horas da tarde, no terrei-
ro das Necessidades, na 
casa da familia Dias Cos-
ta, tear logar a vereda de 
382 pinheiros de serração, 
ri);tr•ca(.los em terrenos jun-
tos á estrada, proximo da 
estação de Laundos. 

Esta venda é feita por-
propost;)s em carta fe-
chada. 
As condições de venda 

estão patentes nas Neces, 
sid;)cies em poder do Snr. 
Abilio Dias Costa, e nes-
ta villa no escriptorio de 
advogado.e solicitador Srs. 
W. Vieira Ramos e Ma-
noel de Faria, podendo 
tanto a estes como aquelle 
sei' entr'Ngiies as propos-
tas. 
A entrega edéctua-se, 

caso corivenha a proposta 
e,, não convindo, fax-se-há 
leilão se assim convier. 

Barcelios, 18 de Outu-
bro de I923-

precêios e Mobiiia 
v>1 rv ID l-M-SU 

Tudo junto ou em sepa-
r aüo, se assim convier aos 

r'a S. 

Quem pretender dirija 
se ao solicitador Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolitida Torres 
Mattos, (Restaurante da 
Bagoeira) d'esta villa. 

veliae-se 
Nesta vila rire campo 

gr,,t nde, core ramadas e 
arvores de frucia, em 
frente á rua de S, Bento. 
Quem pretender dirija-

se a Antonio Veloso, em 
frente ao correio. 

Com todos acessoº'ios e 
forçri de 'I5 cavalos. 

Vende o Antonio da 
Costa 11lartins, Arrnazens 
cia Ponte--Barcelos. 
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... Com 

B-TIDOS _,UriERAFU0S E DEPOSITO DE C11.'RA 
W AÁUS "•,  ak115• 

,,ncarrega-se ide trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçoo completas com ta-
•rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamentasões. 

Grande deposito de coróas funerarias, bou—quets, pal,nas, etc. Urnas de ºrzo 7no em todos os estylos. 
Chumbo em pasta. Variêd-ade em vestidos para anjos, etc. 

0 •11C;N• -i AXiI•I• TE+-HA W0ERRSELFlA E TIJOLO 

— — DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
?balhos mais perfeitos no geia-r . reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa Perfeição, segurança e bar•ateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
•c rn,eornpleto sºr'tido. 

. CASA Dt+;YAS7'O 
-vc-

nra•oEL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Neste moderno estabélecimenlo servem-se os fre-
guezes com o mais esanera4 servico de fineza e a preços 
muito baratos. 

.Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nato tear mesta vila outro que possa competir 
com ele. 

VERGEARIA aras 
ANI-ONIO DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—i3ARCELOS 

COMPLETO SOFRIDO 

Chá e crafé. Papelaria. Arroz, assneai•, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Ví,ina e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e, seroeis. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE 

GELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D- ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria ande se, enconl.ra à 
venda o pão mais bem fabi ficado e em condições cie rigorosa 
higiene. 

F, àbrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

O 

Itt)≥t'i'4•c1E••'•ì•111t"Q?a tC'.Bad'Cf?()á 
—Dp,— 

RC3 It10S • C. P, Liin itada 

LARGO DA PORTA NOVA 

Gra.li.de soir t,k o e••->t l(-mific•ic); 
`feride)s de lá e algodão 

CAS-A M PASTO 
— DE — 

_ffifÂmi,pel *FÕ1p,°•Q1Í1 [Lanicefe 
R. Visconde S. Januaric, em frenl(,, 

ao Qimii. el e Repartições publicas 
Serviço esmerado e a preços mod icos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DK. — MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada f•.)rica, fabrica-,e [ afilia france7a, romana, to-
bagem para canalizações e (ffi7u,os outros artiros. Não efectuem a; suas 
compras, sem confrontar as preços d'esla casa. 

Para tratar em l3arcelosc 
Memoel Afonso Iloriz Pareira 

Continuamos a insistir que lia grande vantagem pa-
ra 01% seniroies propriet,arios de pirtlieínc•s,ern vF;nder9'm 
os mesmos por, meia de leilão, i,o, ;or•vando-sr+ o dir•aito de 
não os eritre-arem se o ultimo lanço lhas não convier. 

U esta a molhor fórma de tirarern tiro hom remiltado 
de suas vendas. Soirptre que tenham sie pôr pinheiros á ven-
da rogarias lios avisem. 

—I'teci .zrnrrs rue srctivr,5, por conta. 
d,a ensn ou por eont!t l)vojwi,•i, cota bo.i oi'Rtícn de louvar 
pio i]P.lt',3A*;, podendo) f,1C)lrtal -illei4; boas cond ições. 

— Todo o novo foi-necedor de madeirii p>ti,R e;ta ca• 

szr, i'AconhecArh em po(len tempo as boas cotidiç+>cs de 
trabalho que Ihe forcilít,att:c•;. 

Barcelos, 10 de de 199-0. 

JUAN P. DOiNENIECI-í 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
I 

Compram-sie madeiras de Jorro e v114 1a. Para 
tratar toctaR as quinta-feiras coin Juan B. Do-
xzzcndclz--P'abt-icade Sei•r-açd0,-8(ircelos 


